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Introdução: A implementação da inteligência artificial (IA) na área da saúde está 
aumentando constantemente com o avanço da tecnologia, resultando em um remodelamento 
no atendimento à gravidez. A IA oferece novas abordagens para modelagem de 
monitoramento durante a gravidez, sendo uma ferramenta inovadora para o atendimento 
pré-natal e para monitorar gestações, de forma a identificar precocemente complicações 
potencialmente fatais. No entanto, o uso da IA ​​na prática clínica ainda enfrenta alguns 
desafios, particularmente no que diz respeito à qualidade dos dados, questões éticas e legais e 
aceitação clínica. Objetivo: Analisar o impacto da inteligência artificial (IA) no 
monitoramento fetal e no diagnóstico precoce de complicações obstétricas, bem como sua 
contribuição para a prática clínica. Material e métodos: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica, realizada na base de dados Med-Line - via Pubmed, a partir da  estratégia de 
busca: “Fetal Monitoring AND Early Diagnosis AND Artificial Intelligence”, com filtro para 
os últimos 5 anos. Diante disso, foram encontrados 16 artigos, que foram inicialmente 
selecionados pela leitura do título e resumo. Após isso, foi realizada uma leitura completa dos 
artigos. Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos que abordam a inteligência 
artificial como ferramenta para o monitoramento fetal e  diagnóstico precoce de complicações 
obstétricas, sendo descartados estudos que utilizavam o uso de outras tecnologias. 
Resultados: A partir da estratégia de busca, foram encontrados 16 artigos, dos quais 9 foram 
selecionados para compor o trabalho. Entendeu-se, portanto, que convencionalmente, o 
monitoramento da gestação ocorre periodicamente e em ambientes de instalações médicas. No 
entanto, o aprendizado de máquina tem tido significativa utilidade para identificação precoce 
de riscos de parto prematuro, peso ao nascer, mortalidade, distúrbios hipertensivos e 
depressão pós-parto. Logo, a IA oferece rastreamento contínuo, não invasivo e em tempo real 
da saúde materna e fetal durante a gestação. Conclusão: A inteligência artificial tem potencial 
para reformar o cuidado pré-natal ao melhorar a detecção precoce, o monitoramento e o 
planejamento de tratamentos, especialmente em casos de restrição de crescimento fetal. Sua 
integração na prática clínica promete melhores resultados em gestações afetadas por essa 
condição, além de acelerar o diagnóstico de defeitos congênitos e os resultados em 
reprodução assistida.  
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